
,Cesta básica sobe 24,8% em Canoinhas1
.
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"Comparação entre .;

preços l�vantados por
,.

:
.r� 1<7;:· Ij:

-pesquisâ; realizada . :
,

pelo Procon em abril :::
. de 99, e pt§:ços atuais ;;

J.
-

• ��}1;��:�. I>
"

de 19 Itens: da cesta : .

; .

básica revela que I, ::
houve aumento de 24;: '

8% no valor total dos
'

�p}ódutos. A pesquisa
'

foi feita nos Supermer-'
cados Cereal e NOvá
Mundo. Os produtos :,
que mais subiram
foram a farinha de .

'

milho (127%), açúcar
(60%) e carne moída

.

de 2a (46%).

'Faliam vagas e sobraqJ prolessores !�� .._' . �;

\ '
.�

.,
.

I' "'.

O processo seletivo •.

.7-" •.

para cOIl;tratação de

prof��sores em caráter

teinpfJrári9� na rede
.

e��ad��l.ae ensino,
tr0Ux.�!�e$espero para
alguns�}altáram
vagas. A'18a

Coordenadoria
, I .I

" Regional de Educação
.mDrS7"7�h"

.

jnstificà que os

professores que eram ,

lotados nas escolas que
forammunicipalizadas

"

, tj.veráIrt que comple�ar .

a carga horária.
'

Pá inaH

PSDB ESCOLHE
\

CANDIDATOS
PARA E,lEfçÃo
DE 2000

\

Na noite de quarta-
feira,9, foram escolhi-
dos como eventuais
candidatos do partidos
para as eleições deste"

, ano, o vereador" .

Ij::;'

� Francisco Vital Pereira
e o 'professor César
Nascimento, comp' "

prefeito e vice, .

respectivamente. Os
dois nomes foram I

apontados pelos
.

'filiados do PSDB��Os
"

. escolhidos afirmam
que agora é hora de
começar trabalho de
base junto aos inte-

, \

grantes do partido.
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Praticamente todas as
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Carta
de um leitor endereçada à Folha

de São Paulo, falando sobre as elei

,
ções municipais, parece se adaptar

.com generosidade à situação do município de
-Canoinhas. Diz o leitor Agostinho Costa, que
"políticos ruins são como víboras mutantes.

.Nunca encontramos a vacinação certa para

'eles", que ficam mais evidentes perto de elei­
ção, em épocas de crise e de desgraças, como
enchentes, chuvas de granizo, acidentes. Ain­
'da de acordo com o leitor, eles são facilmente

.identificáveis, pois têm um público fiel.
I

São como as aves de rapina, pacientes, o su­
I

ficiente para esperar uma brecha para jogar seus
laços. O grande segredo para identificá-los é

,mapear sua carreira política. Mudam de parti­
.do e de opinião como quem troca de roupa e

'costumam falar mal de outros que outrora apoi-
aram.

,

"Sei que parece radical, pois todos nós nos

podemos enganar a respeito de uma pessoa e

.temos o direito de voltar atrás em uma opinião.
Entretanto eles abusam deste mecanismo", diz

/ �

OPINIAO

EDITORIAL

lemeura

o leitor que complementa afirmando que "quem
mente para o povo não merece crédito. A elei­

ção para prefeito será logo. Vamos ficar de
olho".
Ao que parece a política e políticos não di­

ferem muito de um local para outro. E assim a

solução para o povo é realmente tentar identi­
ficar os bons e os maus políticos, "mapear" a

carreira política dos aspirantes a cargos eletivos
é um bom começo. Há políticos que são capa-

'

zes de fazer aliança com o diabo para conse-

o papel do profissional
do ano 2000

guirem o que querem. E aqui não se restringe
não a liberdade dos que antes eram adversário
os de comungarem d mesma ideologia. O quê
se repudia são as famosas alianças a qualquer
preço, principalmente aquelas que já nascem

"mortas", sem nenhuma chance de dar certo �
têm por objetivo somente eleger aquela "ave
de rapina" que precisa do dinheiro público para
administrar as suas aspirações sócio.

emergencrais.
Pobres eleitores, saberão identificar quem é

quem e quais são realmente seus objetivos?
Olha que uma conversa mole, um tapinha nas

costas e quem sabe uma promessinha acabam
por convencer.

, O jeito é tentar optar pelo melhor. E há polí­
ticos bons, pena que são poucos e assim difi­
cilmente chegam ao poder. Há que se dar chance

para os I)OVOS e bons mostrarem 0 que podem
fazer. Para os que já passaram e não consegui­
ram fazer nada e ainda mostraram que são ca­

pazes dos piores desmandos, aquele famoso

gesto do jornalista Boris Casoy: uma banana!

"SKINHEADS"
CRYSTIAN KRAUTCHYCHYN

o termo utilizado acima não deno­
mina o nome de nenhuma banda de "heavy
metal". É na verdade umamaneira de cha­

IUJãoe"f �o�u�: a (orma- mar a atenção para? texto, através de um
çao de 'P..rofisswnals cada' 'estrangeirismo pois aqui cultuamos as de-
wez'melhorespara 'essemer- ,

.

:
. �. - "'�'" ,I

<
'

d El: "'d nommaçoes em outras hnguas, sobretudo'
ca o. es tem e ser capa- .

1" O bi d
' . .

"d ti
em mg es. o jetrvo este texto e atingir

zes e garan l T a ..

-

,

t t bilid. d d' d ti principalmente os adolescentes, para alerta-sus en a l l a e os es l-' , -

los sobre uma onda de racismo que se for-
talece nos últimos anos por meio da atua­

ção de grupos neonazistas. Para tanto de­
vemos abordar a origem 'dó nazismo e ci­
tar algumas das suas atitudes cruéis na épo­
ca da Segunda Grande Guerra.

o termo nazismo e 'suas derivações
surgiram da sigla do partido no qual Adolf
Hitler ingressou e chegou a ser presi­
dente, o Partido Nacional-Socialista dos
Trabalhadores Alemães (NAZI). O nazis-

I

mo encontra seus fundamentos na "Mein

Kampf' (Minha Luta), obra escrita por
Hitler na prisão. Suas idéias continham teor

fortemente racista: pregava uma suposta
superioridade dos brancos e o anti­
semitismo (perseguição aos judeus). Ain-

Márcio Cesar Esteves ç da como fruto da derrota da Alemanha na

MÁRCIO CESAR ESTEVES

É notória a importância
:do turismo .pomo fato; de
'desenvolvimento nomundo,
'tanto pelo ponto de vista

-econômiee, quanto por ser
�uma das principais- formas
';de' entreteni-

'

\ '�:1jtenio: do ho­
:,�mem. ,E, dia-a­
:'=dia, t�mos visto
�....,,:

'!a ampliação
":deste fenôme-
"

.:no.
As previsões

<para o ano

:2000 não são

-diferentes. Ha­
verá a criação
de novos destinos, sobretu­
do no Brasil. Os viajantes
da terceira idade, cada vez

mais numerosos, serãomais
ativos e exigentes. A parti­
cipação das mulheres na

'decisão dos destinos turis­

:ricos será maior. Os servi­

.ços adquiridos via Internet
serão melhores e mais

confiáveis. As populações
"das cidades turísticas can-

o

.tinuarão conscientizando-se

.cada vezmais sobrepreser-

vação do meio ambiente.

ResumindO_'1 temos uma

grande confidência de fato:'\
res interessantes para o

crescimento do turismo em

nosso país neste fim de sé­

culo, sobre-
,

tudo no re-

ceptivo. E já
não era sem

tempo.
Por outro ser capaz de inserir os em­

lado, tal vi- preendimentos do setor nos
são de futuro projetos de preservação da
t u r v a - se' cultura local, dos atrativos
quando nos e do meio ambiente.

deparamos
com alguns

outrosfatoresfundamentais
para a atividade turística. A
maioria dos municípi-os
apresentam unia absoluta

falta de preparo e de plane­
jamento. Eles lançam-se ao

mercado como destinos tu­

rísticos, mas suas popula­
ções não foram sensibiliza­
das para a atividade e sua

infra-estrutura não suporta
a recepção dos visitantes.

É bom saber, porém, que
essesproblemas têm uma so-

Primeira Guerra Mundial, havia o nacio­
nalismo exacerbado, ou seja, a ambição de

Hitler e da sua equipe de apoio era levar a
Alemanha a' uma posição de destaque no

cenãrio mundial. Além de tais característi­

cas, vale destacar o autoritarismo do regi­
me nazista, que levou o Estado alemãoa

���������������������_---------_ um regime totalitário na época em que
Hitler o dirigiu.

Podemos conhecer as barbáries pra­
ticadas pelos nazistas contra a humanida­

de, principalmente contra os judeus, atra­
vés de vários filmes e documentários. Fo­
ram atitudes covardes e chocantes. Os ju­
deus eram colocados em campos de con­

centração: as famílias eram separadas, uti­
lizavam a mão-de-obra útil para produção
de armas, e, velhos e crianças erammortos

em câmaras de gás, pois não tinham utili­
Cartas e opiniões de-

dade para trabalhar em favor do próprio
vem ser ende-reçadas à

d inimigo. Dentre os piores monstros estava
Editoria de Opinião, o médico Josef Menguele. Tal sujeito rea-

dirigidas a Cartas doLei- lizava experiências com .as crianças aprisi­
tor, com nome, profissão, onadas. Chegava ao cúmulo de retirar os

endereço, número de testículos de meninos para analisar as con­

identidade, CPF e telefo- seqüências desta ausência. Muitas crianças
ne. O texto deve conter foram mutiladas e certamente outras tan­

nomáximo 15linhas e o tas morreram em função da estupidez des­

jornal se reserva o direi- te médico.

to de, se necessário, Mas o objetivo de mencionar o que
Tiragem: resumí-lo. ocorreu no período da Segunda Guerra

2.000 exemplares Mundial é apenas para explicar a fonte da-
E-mail:cnorte@newage.com.br
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nos-e dos empreendimentos;
de prestar bons serviços e,
acima de tudo; de conseguir
prever as necessidades dos
tu�istas. Ele também deve

Estes são os nossos de­

safios. Não só neste ano,
mas permanentemente. É
sobre eles que devemos

debruçarmo-nosjá, em'tudo
o que fizermos, em todas as
áreas.

o coordenador rio curso de
Hotelaria do Centro Uni­
versitárioBarão deMauá e

da Fundação de Pesquisa
Científica de Ribeirão Pre­
to (Funpec - RP)

,

Os artigos,
devem conter

4S1inhas
com60

toques

I
as. São os seguidores daquelas estúpi­
das idéias nazistas. São o resquício da

desprezível estirpe seguidora de um

perturbado prepotente. São jovens, nor­
ma�mente originários de famílias com

boas condições financeiras, de caráter
"

I frágil. São delinqüentes que, não encon-
trando utilidade para a própria' existên­
cia, importam idéias tolas para perse­
guirem os negros, os nordestinos, os

homossexuais e, como os seus

inspiradores, os judeus.
O título do texto

"SKINHEADS" - é uma denominação
que, utilizada a princípio na Alemanha,
classificá os racistas perseguidores de

estrangeiros. A palavra "skin" significa
pele e a palavra "head" significa cabeça,
ou seja, são os carecas, fãs de Hitler,
admiradores da suaste nazista, estúpidos
perturbados como seu ídolo, adolescen­
tes destituídos de valores. Seu argumen­
to, na Alemanha, para tentar justificar a

perseguição aos estrangeiros é de que
estes tomam os seus empregos. Tal des-

,

culpa esfarrapada também é utilizada

pelos neonazistas tupiniquins, porém
quando se referem aos nordestinos <Jjle
residem em.São Paulo. Este argumento
não tem sentido no Brasil, pois os jo­
vens que pertencem aos grupos racistas,
em suamaioria de classemédia, não são

afetados por nordestinos, por exemplo,
,

quemigram para o Sudeste com o intui­
to de conseguir o seu sustento, de con­

seguir trabalho para tão somente adqui­
rir o alimento para si e para sua família

É da mistura das raças que nas-
,

ceu o Brasil. Somos uma belíssima
,

'

composição de diferentes povos que
,buscam a harmonia. Somos filhos de
uma terra que já presenciou muitas bat­
baridades praticadas por europeus corr
tra seus habitantes nat�rais, os �n�,qsl
e contra os negros trazidos da Africe
Presenciambs agora a estupidez de uma

minoria de delinqüentes, que crêem na

sua superioridade.provocando o meds

naqueles 'qrie têm ampliada a sua beIe-1
za justamente na sua simples diferença,
Não poderemos admitir tamanha cevar
dia. A harmônica composição deste país
não admite interferências. Você joveln,
não .compactue com tamanha ignorâu
cia, não se cale diante de estúpi(l0S
prepotentes que nada mais almejam se­

não aparecerem diante do público. A

superioridade de um "skinhead" qual'
quer reduz-se a sua insignificância. Es'
túpidos prepotentes, vocês são amiio'
ria!
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SAÚDE

Doação de órgãos, um aio de amor
J Muitasfamílias estão conseguindo salvar a vida de umparente fazendo a doação de órgãos ainda em vida

pulmão e pâncreas.
O vice-presidente da ABTO,

JoséMedina Pestana, explica que
as secretarias estaduais de Saúde

recebem inscrições dos pacientes
e gerenciam a distribuição dos

órgãos em uma fila única. As pes­
soas ficam à espera de um doa­

dor, cadáver, que precisa ter a

morte cerebral atestada. Não há
números oficiais de morte na fila'
única. \

"Um paciente à espera de co­

ração ou fígado, agüenta, no má­
ximo, um ano. Infelizmente, me­
tade morre antes de receber o ór­

gão. Como é possível manter o
nm funcionando com

hemodiálise, o paciente suporta
cerca de 8 anos", afirma Medina.
Segundo ele, o Brasil ocupa o

quarto lugar em número de trans­

plantes realizado e a estrutura

para a sua realização vem cres­

cendo nos últimosS anos.

CANOINHAS - A dona de

pasa Kika da Cruz, 51 anos, es-

. pera ansiosa pelo dia 13 de mar-
I 'ço, Esta é a data marcada para

,que ela possa realizar um ,grande
'sonho: doar o rim para a irmã

o

'Lurdes Bernadete Ferreira

-Haack, 42 anos. Lurdes descobriu
ter insuficiência renal crônica (o
•

-rim não faz a sua função que é a

-de filtrar as toxinas do sangue),
passa cerca de 4 horas, três vezes

_por semana ligada à maquina de

'diálise (aparelho que faz a

(hemodiálise, a filtragem dó san­

,gue). A família se mobilizou e

"desde então 3 dos 5 irmãos já fo­
'ram à Florianópolis e passaram

por uma bateria de exames para

�
verificarem a compatibilidade.

v

"Até o momento _a que tem maior

.oompatibilidade é Kika, que apre­
o, senta, índice de 54%. É claro que
foi ela a escolhida.

Mesmo não tendo compatibi­
.1idade sanguínea com íl irmã do­

ente, que é um fator importante,
Kika quer tentar. "Já estàmos nos

.preparando, já tomamos vacinas
e até o momento está tudo bem.
Sei que há a chance de rejeição,

_
mas quero tentar", diz. Por lei,
':pais, filhos, irmãos, avós, tios e

cônjuges podem ser doadores.

I

O QUE PODE SER
SUBSTITUÍDO

<, QUEM É DOADOR
Por lei, desde 19 de março de

1997, todos os brasileiros maio­
res de 21 anos e menores de 55

que não tenham tirado uma nova

carteira de Identidade (RG) espe­
cificando não ser doador de ór­

gão e tecidos, são doadores vo­

luntários. Se você não deseja doar
,

seus órgãos, providencie um novo

RG.
"Faço tudo por ela. Não tenho medo de doar f meu rim, o importante é a vida da minha irmã", diz Kika.

-i
\

Transplantes de pulmão, fí­
gado e pâncreas podem ser fei­

tos entre vivos, mas é muito raro,
porque envolve o risco para quem

,�doa. O rim é o órgão mais trans-
j plantado, pois uma pessoa pode .

viver bem apenas com um. O CQ-

1 ração, por ser um órgão vital que
,�não tem substituto, só permite o
>

doador cadáver. Lurdes desabafa
--

: "Seriamelhor que não precisâs-
'semos contar só com a boa von­

-tade dos parentes".
e

�_ ESPERA PELA VIDA
Nem-sempre os transplantes

realizados entre parentes dão cer-
"'lI)

to, em função disso, muitos paci­
r
entes sofrem com a decepção de­

.pois da cirurgiae têm de retomar

"à fila. Segundo dados da Assoei­

i açã� Brasileira de Transplantes
de Orgãos (ABTO), mais de 12

"mil pessoas aguardam na fila
.

única de transplantes por um rim
(. e mais de 20 mil em todo o Bra-
sil esperam para receber coração,

_
córnea, fígado, medula óssea,

Em Mafra, foram feitas, em 1999,5.874 hemodiálises. A expectativa é de que em 2000 o número

chegue a 11.385
'

POPulação de obesos supera a'de lamintos
crescendo. A Índia, onde a obesi- das crianças subnutridas no Ter­
dade é comum, tem a maior po- ceiro Mundo na última década vi­

pulação de crianças com peso
abaixo do normal, desnutridas.

O fenômeno foi estudado por
David Barker, epidemiólogo na

Universidade Southampton, cita-'
do no relatório da Worldwatch.
Barker comenta que 60% dos re­
cém nascidos na Índia ficariam
em unidades de terapia intensiva
(UTIs) se nascessem na

Califórnia.
O relatório comentou ainda

que a pobreza, e não a escassez de

alimentos, é a principal causa bá­
sica da fome. E informou que 80%

,I' A população mundial de obe­
-:. sos malnutridos já superou a de
;' amintos e subalimentados. Em

�
todo o mundo, há 1,2 bilhão de

se traduz em gordura",' disse
Lester R. Brown, presidente do
Worldwatch.

proporções diferentes. ,

Em 1999, um estudo da oe­

ganização da 'Nações. Unidas
(ONU) - um dos usados de base

'para o relatório do Worldwatch
- constatou que na China, no iní­
cio da década de 90, o percentual
de obesos aumentou de 9% para
15%

_

em _!rês anos. No Brasil, o

aumente foi de 31% e na Colôm-

, Cerca de 2 bilhões de pessoas
estão numa terceira categoria,
que se sobrepõe às outras duas e

são descritas como "famintas
ocultas". Podem parecer bem ali­

mentados, mas sofrem debilida-

viam em países com excedentes
alimentares. "Numa era de pros­
peridade global sem precedentes, o

é uma ironia que a subnutrição
exista em tão grande escala",
acrescentou o documento.
'A obesidade é considerada

)

'50 constrangedor nisso tudo
é que nos Estados Unidos, no ano
passado, foram registrados 400
mil cirurgias de lipoaspiração e

isso mostra como as coisas andam

desequilibradas", observou
Brown.

O relatório divulgado domin­
go, em NovaYork, informou que
o� dois extremos - a fome e a

. famintos, um recorde, informou
,

o Wordwatch Institute, organiza­
, ção de pesquisa independente
e com sede em Washington.

Em seu balanço anual

_
intitulado A Situação do Mundo
em 2000, a entidade informa que
1,2 bilhão de pessoas, estão co-

des decorrentes da escassez de

vitaminas e sais minerais essen-

ciais.
o, O relatório traça um quadro

mundial repleto de distúrbios ali­
mentares. "Criamos um meio de

vida no qual nosso índice de ati­
vidade é tão reduzido que a

ingestão de calorias supera em
muito o consumo e esse éxcedente

uma doença, com risco de morte,
e pode ser tratada, mas comacom­

panhamento médico. Vários hos­

pitais e clínicas oferecemesse tra­

tamento. O Hospital Albert
Einstein, em São Paulo, acaba de

inaugurar uma unidade para obe-

bia, de 43%. Nesses países, o ín­
dice de obesos aproxima-se do de

mendo em excesso ou consumin­
do alimentos errados e se torna­

)\ ram "provavelmente o grupo de

__ malnutridos que mais cresce:'.
.,.

\

vários países europeus.
Em alguns países em desen­

volvimento, o fosso entre os sub­
nutridos e os supemutridos está

obesidade' -=-são cada vez mais

freqüentes em todas as socieda­

des, pobres e ricas, embora em
sos .

\

Aiude a Apoca a

aiudar os Que Irecisam�

i
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CAMPEONATO DO INTERIOR

Avaie BotaIogo são os liDalistas

Matonense e Santo Antonio disputam o 3° lugar, apartir das 15h30
CANOINHAS - Comvitória reiro, o Botafogo decide a com­

.sobre a equipe doMatonense, por petição em jogo com o Avaí, de
2 a 1, o Botafogo, de Felipe Rio dos Pardos, a partir das 17

Schirnidt, assegurou uma das va- horas, no Estádio Municipal
gas para a grande final do 10 Ditão, em Canoinhas.O Avaí con­

Campeonato do Interior, promo- quistou a vaga para a final com

vido pelaAssociaçãoRural de Es- vitória apertada sobre o Santo

portes. No domingo, 13 de feve- Antônio, por 1 a O, no domingo,

6 de fevereiro.

No domingo, 13 de feverei­

ro, a programação do campeona­
to do interior tem início pela pela
manhã, com jogos amistosos en­
tre os times que participaram da

competição. Jogam, às 10h30,
Velas Univel e Santa Leocádia.

Às 11h30 jogam Sereia e

Paranazinho. Logo após o almo­

ço, às 13 horas o Lagoa enfrenta

o Juventude. Às 14 horas

Matonense e Santo Antonio dis­

putam o 30 lugar. Às 15h30, acon­
tece a final da Seletiva entre

Corinthians e Encruzilhada.

COPA SONDA

Nápoli e Central são
I

.

destaque na la lase
I

.

f CONFIRA COMO

FICARAM
FORMADOS OS

GRUPOS PARA A 23
FASE DA 43 COPA

SONDA

GRUPO E'

Juventude de Mafra

Clube Atlético Primavera

Ajax

GRUPO F

Guarani
Central
Barra Grande

CANOINHAS - Os jogos re­
.

alizados no domingo, 6 de feve­

.reiro definiram às últimas vagas

.para a 2a fase da 4a Copa Sonda,
'que tem início em 13 de feverei­
.ro. As equipe Diplomata e Estre­

.la Azul não conseguiram vaga

'para a 2a fase. Na 3a rodada da la

fase, o Clube Atlético Primavera
.

ganhou do Montreal por 1 a O, o

Botafogo também venceu o Di-

plomata pelo mesmo placar.. A
equipe do Ouro Verde venceu por
5 a 3 o Estrela Azul e o Nápoli
empatou com o Central por la 1.

A artilharia da 1 a fase, ficou
com Hilton, do Juventude, e

Luciano, do Guarani, com 5 gols
cada. Márcio, do Guarani, e

Cassius, do Ouro Verde ficaram

com o 2° lugar, com 4 gols mar­
cados cada,' Cassius também foi

o autor do gol mais bonito da ro­

dada, indefensável para a equi­
pe do Ouro Verde. O goleiro
menos vazado foi Jhoni, do
Botafogo, que ainda não sofreu

nenhum gol.
Em 13 de fevereiro jogam, a

partir das 14h30, Juventude de

Mafra e Ajax, às 16h15 Guarani
e Barra Grande e às 18 horas

Botafogo e Ouro Verde.

,

GRUPOG

Botafogo
SUAV
Ouro Verde

GRUPO H

Nápoli
Sport
Montreal

ATENDIMEN'TO DAS 6 HORAS AS 22 HORAS
.

.

�R,uA: VIDAL RAMOS ND 1037 - FONE: 622-1690�

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO
123 REGIÃO

VARADO TRABALHO DE CANOINHAS I SC
Rua Felipe Schimidt, 312 - 10 andar

(Prédio do Banco do Brasil)

EDITAL DE PRAÇA E LEILÃO

Processo nº 879/98

Exeqüente: MÁRIO JOSÉ BORGES

Executado: MÁRIO LUIZ FINK

PRAÇA: Praça 13.03.00 às 14:25 horas
LEILÃO: Leilão 27.03.00 às 14:25 horas

BEM: 01 (uma) serra esquadrejadeira, marca
Omil, com motor, usada, em bom estado de

conservação e funcionamento, estando a mesma

na posse do Executado, livre de ônus, avaliada
em R$ 2.300,00(dois mil e trezentos reais).

SE NÃO FOR POSSÍVEL ENCONTRAR

O EXECUTADO, FICA DESDE JÁ INTI­

MADO DOS ATOS A SE REALIZAR POR

ESTE EDITAL.

Canoinhas (SC), 02 de fevereiro de 2000.

VÁLTER TÚLIO AMADO RIBEIRO

Juíz do Trabalho Substituto\

Q ·1lE7��7:��!E�;:;1J:f
ASSESSORIA E ADVOCACIAEMPRESARIAL

Direito Agrâno - Direi to Bancario - Direito

Comercial - Direito Civil - Direito
Administra tivo - Defasas Trabalhistas

e-mail: cepedÇl@nev\..agp..(om.br

Rua Major Vieira, 423
Tel. (47) 622·2528

FUJIFILM
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INFLAÇAO
! .

Cesta básica sobe 24,8% em 10cmeses
.0 quilo do macarrão Todeschini passou de R$ 0,74 em abril de 1999,' no Supermercado Cereal, para R$1,89
em fevereiro de 2000. No Supermercado Novo Mundo, o mesmo produto pode ser encontrado por R$ 2,07.

o salário mínimo subiude R$130,00 para R$136,00 no período de maio de 98 a maio de

�9. A inflação falculada pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) no período de abril de 99 a
, fevereiro de 2000 foide'

,

.
, I'

I.�l
t
j

CANOINHAS - Comparação
entre pesquisa de preços realiza­

da pelo Procon de Canoinhas em

17 de abril de 1999 e de pesquisa
realizada em 4 de fevereiro reve­

la que a cesta básica formada de

19 itens subiu, em média, 22%.

A consulta foi feita nos supermer­
cados Novomundo e Cereal, com
base nos mesmos produtos
pesquisados pelo Procon. O pro­
duto que mais subiu foi a: farinha
de milho, de 1 quilo, que passou
de R$ 0,69 para R$ 1,56. '

O pacote de 5 quilos de açúcar
da marca Duçula foi encontrado
no Supermercado Cereal por R$
1,93 em abril do ano passado. Em
fevereiro de 2000 o mesmo pacote
custava R$ 3.09, apresentando
variação de preço de 60%.

A carne bovina também pesou
no bolso do consumidor. A carne

,

moída de la subiu em média 19%
e o quilo da carne de 2a pulou de

R� 2,19 para R$ 3,20. O quilo do

frango permanece�'sem alteração
no Cereal e subiu de R$ 1,19 para
R$ 1,38 no Supermercado Novo
Mundo.

FEIJÃO

fevereiro de 2000, registrando um
aumento de 82% em 10 meses.

CESTA BÁSICA
A pesquisa foi feita com base

em 19 itens da cesta básica. O

Caso curioso aconteceu com método usado para calcular o va­

o feijão. Mesmo tendo queda de lar médio da.cesta foi o do me­

aproximadamente 50% no pre- nor preço. Foram pegos os pra­

ça da saca de 60 quilos, a baixa dutos com menores preços de

não foi repassada ao consumidor. cada item e depois somados os va­
Em janeiro de 99 , o preço da lares registrados em abril de 99

saca do feijão preto valia R$ e os valores registrados em fe-

52,00 para o produtor. Em feve- vereiro de 2000. O valor da ces­

reiro deste ano, o preço da saca ta em abril de 99 era de R$
caiu para R$ 22,00, de acordo / 31,01. Emfevereiro de 2000 este

com dados da Coopercanoinhas. valor passou para R$- 38,70.
Porém, o preço do feijão conti-

nua estável. Em abril de 1999, o
quilo do feijão Santiago, no Su- .

permercado Novo Mundo, custa­
va R$ 0,96 e atualmente custa

R$ 0,92. No Supermercado Ce­

real, o feijão Preto custava R$
0,79 e passou para R$ 1,44 em

lquilo de feijão R$ 0,92
1 quilo de frango R$ 1,38
leite integral (longa vida) R$O,90 R$ 0,83
1 quilo macarrão R$ 0,74 R$ 1,89
margarina 500 g R$ 0,89 R$ 1,15
óleo (litro) R$ 1,17 R$ 0,99 ,.,iP'

ovos (dúzia) R$ 1,19 R$ 1,19
sal R$ 0,25 R$ 0,25
vinagre R$ 0,34 R$ 0,41
açúcar (5 quilos) R$ 1,93 R$ 3,09
arroz (5 quilos) R$ 3,89 R$ 3,59 ,

biscoito Mabel (500 g) R$ 1,39 R$ 1,56
café 500 g R$ 3,18 R$ 4.09
1 quilo carne moída 1 a R$ 4,35 R$ 5,20

'�. •
• >(7 ....... �

.. �l íf$2)9
"

"R$ 3,20.1 qfiilo·carne,la,.
.

1 quilo costela -- '" R$2,45 R$ 3,20
1 quilo farinha de mandioca R$ 0,69 R$1,29
1 quilo farinha de milho R$ 0,69 R$ 1,56
farinha de trigo (5 quilos) R$ 2,59 R$ 2,91

CORRENTISTA IGNORA ARMADI-
�

,

[

lHAS DO CHEQUE ESPECIAl
i
[-
I
!
I

�
I

i

I Muitos clientes não sabem que ao estourar o limite estarão sujeitos a novas

'regras, com multas e juros que podem fazer a divida crescerfeito bola-de-neve
I

'

!
'

,

\

! A maioria, dos correntistas Baseado em levantamento

preocupa-se com as altas taxas da Anefac, Oliveira faz uma si­

�e juros ao recorrer ao crédito mulação para mostrar o efeito

�utomático. e desburocratizado bola-de-neve com as novas cci-

�do chequ� especial, mas pou- branças: um correntista que es­

pos sabem que correm o risco teja utilizando exatamente o

de ter de pagar taxas muito saldo de um cheque especial de

�ais salgadas. Quando um cli- R$ 2 mil a taxas mensais de

�nte estóurao limite do cheque 9,66% - a média apurada pelo
especial, asregras mudam e Procon -, paga R$ 193,20 por
passam-a incidir sobre a dívi- mês pelo crédito. Se esse mes­

da, além dos juros já cobrados,' mo correntista ultrapassar o li­

[uros de mora de até 18% e mite em R$ 1 mil, em 30 dias

multas punitivas que podem ele vai pagar R$ 150 de juros
transformar o débito numa bola de mora (se a taxa for de 15%

de neve. P---------------------------------------------------------------------------------------

Proporcionalmente, a dívi­
da do estouro pesa mais quan­
to menor for o valor que ultra­
passar o limite; explica o vice­

presidente da Associação de

Executivos de Finanças
(Anefac), Miguel José Ribeiro
de Oliveira. "Uma muÚa de

'"':ft$14,33 significa apenas
1,43% para quem deve R$ 1
mil e R$ 14,3% para quem
deve R$ 100".

'

" Segundo ele, os juros de

mora, cobrados no caso do che­

que estourado, variam em mé­
dia de 12% a 18% ao mês, con­
forme o banco, e as multas pu­
nitivas podem ficar em torno de
R$ 7,98 (bancos públicos), R$
10,55 (bancos estrangeiros) ou
R$ 14,33 (bancos nacionais).
Mas há variações para cima ou

para baixo. 'O Bradesco cobra
multa de R$ 6,50 e juro de
mora em torno de 12% ao mês
pelo estouro da conta, além dos

,,8?% pelo uso do cheque es­

pecIal.

ao mês) e uma tarifa punitiva
de R$ 14,33, além .dos R$
193,20. "No total, ele vai pa­
gar R$ 357,53, isto é, 85% a

mais do que pagaria se usasse

apenas o saldo limite do che­

que especial", afirma Oliveira.
"Nesse caso'rse em três meses

não for possível pagar o débi­

to, a dívida vai crescer 64%".
Ele lembra que os salários

sobem muito menos e, se o

correntista assume uma dívida
dessa proporção, é comum não

conseguir pagá-la. Por isso, re-

comenda ao cliente nessas con­

dições que procure imediata­
mente o gerente de seu banco

para tentar renegociar o débito
com prazos mais elásticos e ju­
ros mais baixos. "O cliente deve
também pleitear um desconto
da dívida, que já está inchada

por juros altos" .Segundo ele, no
passado, quando a

inadimplência era baixa, era

mais complicado renegociar
com os bancos. "Agora, em ge­
ral, as instituições estão mais
flexíveis" .

Cuia;

GRANDE
R�taura4'tttv
P���Lat
L�e;

'Agora Canoinhas
conta com um Stúdio Fotográfico
em nível de capitais. Sessões

. ara books, e fotos Glamour em

local amplo e agradável. .
Preçós especiais de

inauguração. C'orrfir-a.
I

'

Peça um orçamento sem-
I '

.

compromISSO.

Alistamento

Militar
Jovem você que já

completou ou 'irá

completar 18 ano
neste ano:

Compareça à Junta de

ServiçoMilitar domuni­
cípio de sua residência;
ou em qualquer órgão
alistador daMarinha ou

Aeronáutica, levando

,
uma certidão de nasci­

mento e duas fotos 3x4
recentes .

"Serviço Militar: .

A segurança do
Brasil em nossas

,mãos"Fil
'Rua Getúlio Vargas, 801 na antiga MARA ESTHETIC CENTER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casan terá Que consertar pavimenlação
CANOINHAS - Vereadores

aprovaram, por unanimidade, o

projeto de lei 008/ 2000 de, auto­
ria da administração municipal
que -obriga a Companhia
Catarinense, de Àguas e Sanea­

mento (Casan), a efetuar reparos
na pavimentação que for remo­
vida em decorrência de obras de
conserto e instalação de encana­

mentos. A prefeitura conseguiu
a alteJ;asão das normas do con­

vênio antigo em reunião com a

gerência regional da Casan.

Agora, a Casan será obriga­
da a efetuar os reparos, que an­

tes eram de competência da pre­
feitura, em até 60 dias , depois
de concluídas as obras. O convê­
nio anterior estipulava que até"
2002, todo e qualquer "buraco"
feito pela Casan, nas vias públi­
cas deveria ser consertado pela

administração municipal.
Para o vereador Fabiano

Freitas (PPB), a alteração no con­
vênio veio tarde. "Era um absur-

/:

do a prefeitura ter que arcar com

o conserto das vias públicas, de
buracos feitospor funcionários da
Casan. Com isto, muitas de nos­

sa ruas que deveriam ter boa pa­
vimentação, hoje estão em esta­

do lastimável", diz.
Os funcionários da secretaria

de Obras e planejamento Urbano
receberammuito bem a notícia da'

alteração no convênio. "Antes,
mal tapávamos um buraco e a

Casan abria outro enorme, mes­

mo sem precisão. Agora quero ver
se eles abrirão verdadeiras crate­
ras nas ruas por causa de uni va­

zamento mínimo", diz um dos

funcionários. '

(047) 6 .2 .2 -'O EI O .2
I

62.2-05" :3

Pre'ço: Local: R$ 2,00 - Interurbanolcelular:R$ 4,00

após 20h e linais de semana: R$ 3,50

Pre,o especial pI mensagens
ele Mensagens Locais

1O lIIe� Rs 2cOO cáda
10 II 20 RS I,•• cad.

acl.a de 20 RS 1,.0 cada

/

•

I '

Foto de Álvaro Uhlig Embarque no rio Canoinhas

I'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CANDIDATOS

PSDB ·escolhe seus candidatos·

. ''''�CÃ,Nl:jrNH'AS' �".�,. ,indicou os-nomesdoad- . de: Empresas, César 1996 com, 585 votos. diretório dopartido, fo-
iNa:#ciii�de:qtlartã�fei- vogad�.:'·, Fra�6isço. Du�rte Nasci�en�to,. Em i992, �o�sorr�u. ram ainda indicados 18

�ra, 9 de, fevereiro, o Vital Pereira e. do pro-
. ctfílhrvtrttiai�rl��títlfdã'::! :cortiõ vícé�"'prêfeho':êIe nom�s'- d�'; elu; c�n��r-

iPSDB de Canoinhas fessor .e à.dmi�istrador tos a prefeito e vice, �es- Orlando Krautler, atual rerão a vereador .neste
\'

pectivamente, nas elei- Pr�feito de Canoinhas. ano.

ções de 2000. A esco- CésarPereira concorreu ParaovereadorFrancisco
lha foi feita pelos duas vezes ao VitalPereiraéumahonrare-
filiados do partido. legislativo. Em 1992, fi- ceberaindicaçãodoscompa-.

t MÉDICA .. CRM 0439..SC FranciscoVital Perei- cou como 10 suplente. nheirosdepartido.Pereiradiz
� ra é vereador, eleito em Na reunião, na sede do que' nas próximas semanas

Medicina Tradicional Chinesa

Acupuntura Fitoterapia
Exames pelo B.i�Digital O 'Ring Test

(Teste de Omura)

terá início trabalho de base

noPSDB. ''Vamosvisitar:Ío­
dosas filiados,buscandomo­
tivar aSlbases do partido na
busca de adesões", disse. O
PSDB jácontatouo Institúto
Teotônio Vilella que deve
ministrar cursospreparatôri- •
os para os seus futuros can­
didatos.

; MINIDICIONÁRIO PORTUGÊS - R$ 4.00

• MINIDICIONÁRIO INGLÊS - R$ 4.50

• APONTADORES, RÉGUAS, BORRACHAS - R$ 0.20

• ESTOJO LÁPIS DE COR 12 CORES PEQ. - R$ 1.50

• ESTOJO LÁPIS DE COR 12 CORES GRD. R$ 2,50

• LIVRO LITERATURA 5' A B' SÉRIE - R$ 2.00

• ESTOJO 'CANETINHA C/ 6 CORES - R$ 1 ,20

. .

. .

RUA: CORONEL ALE3U�UERc;;JUE" S7B
CANOINHAS - SANTA CATARINA

\
I A PAPfLA1UA SANTA CRUZ TENI TUDO

PARA A VOLTA is A.ULAS 2000

PAPELARIA SANTA CRUZ
Sf1IVINDO A COMUNIDADE SEMnE
COM OSMELHORES PIIEÇOS E A ,

./ ACIMA DE R$ 60.00 EM 1 �2 COM CHEQUE

MELHOR QUAUDADE

RUA GETÚUO VARGAS, 741

'iii 622-fl206. I 622-6106

E MUITO MAIS '"

:,

f ."'--....;;;;;;;;;;0. ......,; ""

i�------------------------�
I
�
r.
�
o
!
,
�
P­
I
ij
g
,

!
�
�
I

.

i Mecânica GeraL
! Espedalhada emYolhw�en
�, Rua Paula Pereira, 131T
� �. .

CONVÊNIOS: �

MÃO AMIGA - SINTE (SINDICATO DOS EMPREGADOS DO

COMÉRCIO DE CANOINHAS) - EMPRESA FUCK

./ À VISTA 10% DE DESCONTO

./ CHEQUE PARA lO DIAS

RUA: PAULA PEREIRA, 39 - CANDINHAS-SC

PLANTAR - PLANEJAMENTO
I

' �"\
"-

AGRÍCOLA E FLORESTAL
! 'REGISTRO NOIIBAMA N° 1/42/19971000001-4

Autorização para desm�te IBAMA - FATMA, planode corte, plano
de,manejo, levantamento, topografia, levantamento tl,�ndo"."étrico,
projeto de florestamento e reflorestamento, Movimentos junto ao

. . \

IBAMA, Licenciamento Ambiental.
' -

,

i

I
I
.� E-mai/:webmaster@newage.com.br·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 Correio do Norte G+;RAL Canoinhas, 11 de Fevereiro de 2000
-------------------

Comercial Pontarolo, 13 anos de bons serviços!
�

I

Em 1995, a loja que dos 100 metros quadrados iniciais, já havia passado para osr400 metros

Iquadrados de área, estendeu suas atividades. Ali, a Comercial Pontarolo Ltda ,já não era só uma -

-

prestadora de serviços '

t hidráulicos e elétricos. '

Passou também à loja de
Material de Construção,

,Em 1991, atividades de"
,

r

prestação de serviços
, hidráulicos e elétricos i

Tudo
começou

em 1987 ,

com os irmãos

lGilson e Rogério

Wontarolo. Do armazém,'
temRio do Poços, surgiu
la Comercial Pontarolo,

[na cidade de Canoinhas,
[especializada em presta­
��ão de, serviços hidráu­
tHcos. Com a excelência
dos serviços e credibi�
lidade conquistada jun­
to aos clientes, passaram

���

a trabalhar também com

instalação elétrica, ofe-
recendo, a garantia de

mão - d e - o b r a

credenciada pela
Celesc.

A evolução, sempre buscando o melhor
.

.

"-
....

para seus clientes e amigos
'i:

para- alegria de seus cli-
'

Pontarolo, ainda propor­
entes. ciona facilidades aos seus

Hoje, com 15 funcio- clientes, com entrega rá-'

nários, a Comercial piela, sistema de crediário
Pontarolo Ltda, continua e cadastro informatizado il

prestando serviços hidrá- , ,,' ,

ulicos e elétricos e fome- convêniados ao Plano de;;

ce material de constru- AssistênciaFamiliarVida

ção, dopiso ao teto.Além -Amiga. A Comercial

da qúa1ld�d� dos produ- p�ntarolo, aceita
os car-l,',tos e serviços, a empre- toes da �Rede Shop, j

sa, gerenciada pelos só- MasterCard, Maestro e �
.cios Rogério e Clarice Dinner's,

.. ,

.1
1
.1

, �J

A Comerciai
d

Pontarolo, �-

atendendo-
seus clientes :,rl',com, ,11

materiais de :1
construção j

• I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cynthia Bastos Kammradt

,

, ,

Gabriela Murara Vieira, Mariane S. Murara, Cecilia S. Miotto, Marina T. Seleme,
Priscila Ferraresi, Juliana Gapski el Elis Freiberger.

i

Merhye Claudia Seleme em recenteacontecimento social em

Canoinhas.

\_

\j

_ ".
O arquiteto Nivaldo Roeder Filho e Maria Inês Rottilli Roeder eompe­

,,;i:;:têúte nutricionista, radiantes com o ingresso de seu filho Rafael, na Univer­

�,< sidade do Vale do Itajaí e na FERI de Jaraguá do Sul, no curso de arquite-
,

\ó tura. Parabéns Rafael!
.

,fí,�' ,

>.

, "

Colpu grau em Direito na Universidade de Ponta grossa, Keiny Rodrigo
Burgardt, filho de Ana Maria e Nivaldo'Burgadt. Nossos cumptimentos!
.' r

'!>.

o maior inimigo da alegria é a mesmice.

Mar!:_o Lago.
Ator e 'compositor

o empresário Delby Maehuao com seu •

neto Rafhael - foto das festas iuÚalinas.

Com lanche muito caprichado, no Restaurante Alecrim do Planalto Hotel, Esmeralda S. :
Buchmann comemorou seu aniversário sábado 5, ao lado de familiares e amigos. A tarde foi de:

alegria e descontração.

...... �
.

,.

Electivo e Sandra M. Zanotto receberam em sua bonita residência grupo de lI:1Iliio�para jantar
de despedida do médico Sergio Fujimura. Como sempre, tudo muito bom. Cardápio impecável cmp

'decoração especial. {�
Ismael Tadeu Trevisani, pessoa bem relacionada na cidade, festejando niver dia 5 de fevereiro

em Camboria. Vw coluna, nosso abraço.

O arquiteto Adriano Gasda e sua bonita Carolina receberam amigos e familiares para comemo­
rar, dia 4 de fevereiro, o aniversário dele. Adriano é o arquiteto respons�e;_l!:]!elo original projeto;

da casa noturna Channel. Vw coluna, nossos cumpriii'fentos. ;
. . '

c· •

Elisa é o nome da jovem filha de Vera e'José F. Centeno Carvalho. Semana passada, foi ;
, "

.

omitido na notícia de seu sucesso no vestibular. �

Domingo que passou, os primos Bruno e Kassia Lorena fizeram bonita fe��� de aniversário.!la
Sede Campefitrec do çano�nh(ls Tênis Clube. Os pais Sandra e Júnior, Jussara e Adilson,

t :i .. :',... -r'if:\.""-Si' ,,'I;, ""'i
"

•. ,1".' .. ,',
'

recepcionaram todos com",muita animação.;;São netos de Delby e Neusa Machado. Parabéns! '

.

"

Na Associação Atlética Banco do Brasil aconteceu jantar na sexta-feira que foi um sucesso. O'
casal Claudia e Togami estrearam como ecônOfnOs da Sociedade, merecendo aplausos. Aos dois,

,!-ossos cumprimentos.

Circulando na cidade o casal Getúlio e Mara Uba, de Florianópolis. Curtem sua filha, arquite­
ta Claudia Crestani, e netos Maria Clara e Lucas. Bem vindos!'

. [ (
.

A jovem Alessandra Mallon inicia,(ao sua pós graduação em Gestão Empresarial na Fundação
Getúlio Vargas, em Curitiba. É a caçula da famãia Mallon. Parabéns

'

;;
De Los Angeles, manda notícias pela.internet o amigo querido Rafael P. Ritzmann. Estudo e .:

trabalho em alta.'
, .

Michel Hissa, jovem advogado, rumando para São Paulo em busca de aperfeiçoamento em· s�:
f!rofissão. Sucesso!' r

"

'.

Movimenta-se na cidade tradicional grupo de lanche para mais uma. data de fundação. Muitó>:
bom!

>

'. ��
LEMBRETE: O formalismo pode ter caído em desuso, mas a boa educação nunca sai de moda;

.

. .�

MINUTO DA MODA: No auge da estação mais quente do ano, em plena temporada de féria,s;
as.lojas de Canoinhas oferecem promoções tentadoras nas roupas de verão. Vale a pena conferir! :

Muito bom!
.

� :.
Suria El Koubu Gomes, filha de Suraia e Antonio,' aprovadíssima no vestibular de Medicina da;

Faculdade Evangélica de Curitiba. Parabéns!
,

<,

Ana Helena, filha de Moacir e Heloisa Mischiatti, aprovada no curso de Odontologia em'
>

Ioinvillet Parabéns!
.

>
>

I

!

Marcinho H. Rodrigues e sua simpática amiga Karin Boeing,
FlagtVIIIÚ no reveiüon.
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ianca
PROTESTO

.

eppel

Nós, mulheres, lutamos, estudamos, trabalhamos, conquista­
mos nosso lugar ao sol e quando achamos que conseguimos adi­
antar o passo, aparecem algumas que, orgulhosamente, se auto­

.
denominam, brejeiramente, de "vaquinhas". Sentindo o inusi­

� , tado da situação, fui ao dicionário e lá estava : "vaca é a fêmea
: � do boi" ou a denominação que se dá à "mulher devassa"! Que
,

i
me perdoem as "vaquinhas"; mas para o bem da comunidade

f .

;. .feminina que possui mais que um par de neurônios, para o aba-
, .

J ,. te com elas! Coisa linda!
,

� , E esta lei que está por
.

Em reunião secreta
,

.

: vir que proíbe a (mais ou menos secreta) o
:' contratação de parentes de PFL pediu que o prefeito
: políticos, juízes e outros,

.

Orlando Krautler arru­
;; no serviço público, pro- .

masse emprego para dois

� mete muita dor de cabeça filiados. Krautler disse
: ,para alguns prefeitos. Em
� Canoinhas fica cada vez
,

I:' mais difícil o sonho de

: Orlando Krautler (PFL)
de reempregar a esposa

Margareth. É claro que,
antes de tudo isto ainda,
o projeto de lei que cria
novamente a assessoria de

ação social deve passar

pela aprovação dos vere­
adores. Coisa difícil.

,

,
.. ***********

I.
,

MORALIZAÇÃO
,

,

I"

***************

RESPOSTA

E falando .

em

moralização, o senhor
Orlando Muller deu uma

·

boamostra de como o ser-

· viço público deve ser to­

Icado ao ser questionado
por uma "alta autoridade"

·

do baixo clero sobre como
, daria uma resposta para o
jornalista Glauco Bueno

que escreveu sobre a in­

'competência do 'prefeito
,

Orlando Krautler.

RESPOSTAll

Muller não se fez de ro­

: gado e respondeu ao pé da
letra: "a melhor resposta
para o jornalista é vocês

·

mandarem arrumar a rua,

< colocando os tubos". O
1-

. •
;,>'

******************

NA FRENTE

Representantes de al-

�! guns 'partidos em
, , ,

. Canoinhas fazendo reuni-

� ões se�retíssimas (só eu e

E o nosso trânsito, íba o acesso da imprensa
hein? Uma mudança até séria à informações corre­
que seria bemvinda na rua tas. Assim, somos todos
Coronel Albuquerque, taxados de irresponsáveis
mas será que eram neces- ! É uma pena, ao que pa­
sárias todas estas mudan- rece aquela tal de "Lei
ças no centro? Desarru- Mordaça" ainda não' foi ' i"

maram, encheram de pla- aprovada!'
cas,

.

gastaram e' os

canoinhenses, mais uma
"

*************

EMPREGO

que para a "senhora" es­
tava fácil, mas para o "se­
nhor". era impossível.

****************

TRÂNSITO

*****************

SEM
NOME

Não dá pra entender

porque a polícia militar

está dificultando o acesso

da imprensa às informa­

ções. Dizem que são "or­

dens superiores,". Lamen­
tavelmente, nos repas/sam
as ocorrências, omitindo o
nome das pessoas envol­

vidas, divulgando apenas
as iniciais. Ainda que,me'

conste, não há lei que pro-

***'*************

",ez são os que menos Im-

portam. Bem coisa té�ni- IRREGULARIDADE
ca. O traçado é o que im- .

porta..

***************

LUCRO

·E a administração mu­
nicipal, mais uma vez está
burlando o código tribu­
tário. Agora, passou a co­

brar IPTU sobre imóveis
que abrigam entidades
sem fins lucrativos. O

Centro Empresarial é um
bom exemplo. Que feio!
Ano de eleição, gente!

***************

rem ingresso nos cursos

oferecidos pela Fafi e pela
Face. Não foi à toa que o

número de vestibulandos
" esqueceu dos seus cida-

na Fafi dobrou em 2000,
:: dão.'s', pelomenospor aqui em rel.l

.

ão ao ano de êê.

nheirinho do pobre povo
já escalpelado. Pobre

povo! Os R$ 66 mil vie­

ram, mais precisamente
: "eficiente" Secretário de VALORIZAÇÃO da Secretaria de Desen-

:, 'Administraçãó e Pinanças volvimento Urbano e

.. ; se arrepiou todo e agora, Impressionante o trata-
Meio Ambiente. Umaboa

,� por .ser franco e honesto mento dadospelasporduas maneira de se. conseguir
:, está enfrelit�ndo a maior. rádios de Porto União ao
.'

vestibular das universida-
recursos para obras, em

.1 resistência da cúpula. ano eleitoral. I

des (faculdades) locais ..
Cobertura ampla, com

.

grande destaque e atéfesta

para os n0VOS calouros; O
resultado do "vestiba" foi

transmitido diretamente da'

instituição. Entrevistas com
os aprovados! Muito bom
mesmo. Dá até vontade de

estudar Iá! Uma grande
maneira de incentivar estu­

:' eles sabemos). Buscam 'dantes de ddad�s vizinhas
'; uma

'

col�gação forte e I

e de toda a região a busca­
'. invencível. O PFL, ao que
:, parece ficou no prejuízo.
� Bem, faz tempo que o

: "Partido do Cidadão",

,

I
Outra irregularidtde

que está sendo cometida

pela administraçãomuni­
cipal é querer cobrar a

pavimentação que está

sendo feita, na rua

Roberto Ennes. Krautler

quer fazer caixa para pa­
vimentar outras ruas. Er­

rado! O dinheiro para a

pavimentação veto a fun­
do perdido, do governo
estadual, portanto não há

como "tirar't.mais este di-
.

,

***************

CONFUSÃO

Tem gente que confun­
de tudo.

,

Ao que parece,

aqui em Canoinhas você
tem que ser contra ou a

favor. Acho que até na

vida pessoal isto represen­
ta uma tomada de deci­
sões. Mas na vida profis­
sional, isto não condiz
com trabalho'sério e im­

parcial. Lamento meus

amigos, sou assim, não dá
J

pra mudar a�ora. .

Canoinhas, 11 de Fevereiro de 2000

A

'. -"r",.;;_,i' �"i r��t,·
J

•
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.,l.'
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E-mail
\

'cnorte@newage.com.br �
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CANOINHAS - Em 29 de

janeiro foram presos em flagran­
te, 2 rapazes, em residência na

ruaMiguel Sphair, 200, nas pro­
ximidades do hospital Santa
Cruz com cocaína, maconha e

objetos usados para o preparo e

venda de drogas. A prisão foi

fruto de uma operação longa da

polícia civil de Canoinhas.

O delegado Levi Rosa Peres

explica que há algum tempo os

policiais estavam "de olho" no

movimento da residência. Na

tarde de 29 de janeiro, se colo­

caram em "campana" nas pro-

, ximidades da residência e espe­
raram que dois consumidores

fossem comprar drogas. A 'es­

pera não foi muito longa. Por
volta das 19 horas, Ilmo

Weinfurter Júnior, 19 anos e

JLM, 17 anos, foram presos com

um grama de cocaína cada.

Ao serem abordados, entre­

garam o ponto para os policiais
que com mandado de busca e

apreensão adentraram a casa e

surpreenderam Alessandro

Miranda, 22 anos e Agnaldo de

Souza, 25 anos. Na casa havia

DROGAS

A casa, na rua Miguel Sphair, 200, que servia de ponto de distribuição e venda de drogas
uma balança de precisão, 2

papelotes de cocaína, 36 gramas
de maconha e sementes da dro­

ga. Havia também um colete à

prova de bala e 1 boné da polí­
cia militar.

O menor e Ilmo Weinfurter

Júnior foram liberados, após se-

rem enquadrados no artigo 16,
que configura porte de drogas
para consumo próprio.
Alessandro e Agnaldo foram en­

quadrados no artigo 12, da lei

6.368, que configura tráfico de

drogas. Os dois estão presos na

cadeia pública de Canoinhas,

esperando definição do judiciário.
Os traficantes alegaram ino­

cência e afirmaram não saber

qual a procedência do boné da
PM e do colete encontrados na

residência. Segundo os detidos,
a casa é de Altair Donizete e eles
estavam somente tomando conta

da residência.

SEGURANÇA

. Traficantes são presos em Canoinhas
ACIDENTE COM
VÍTIMA FATAL EM

MAJOR VIEIRA
CANOINHAS - Na madrugada de 6 de fevereiro, o Vectra

dirigido por Marlon Aurélio Steilen, se chocou contra um barran­

co, rodovia SC 477, em Major Vieira. O acidente causou muitos
ferimentos aos 3 ocupantes do veículo. Fernando Martins Portela,
19 anos morreu com politraumatismo abdominal.

De acordo com a polícia rodoviária há sinais de que o acidente
aconteceu por falha humana. O Vectra, LZP 9913, de Canoinhas
deveria estar em alta velocidade. "O local não era perigoso, então
só podemos suspeitar de excesso de velocidade", diz ó policial ro­
doviário. Não foi feito teste de bafômetro no 'motorista..

De acordo com a polícia rodoviária, não houve possibilidade de

averiguar com clareza as causas do acidente, porque quando as via­
turas chegaram ao local, no Km 31, as vítimas já haviam sido
removidas para o Hospital Santa Cruz, em Canoinhas. Marlon Au­
rélio Steilen/e Adriano Alex Schunke estão fora de perigo.

Agora em novas instalações para
melhor atender seus clientes

W<'l�©l�� Â�ildlib�.J©)�J,1 jQ)ovu�r6)�IA�J,1 �llJJ(QAlJi�J��
��©l},{ f-V 13A[NIl=fl�Df{©l� A[t��jbmrg� Iê3jbl[N©��

J[ 'ií1L!lJQ)[Cij fQ)[JJ Jf1lD�[J] jê\[J} u�'f!ü
Rua: Paula Pere,ira, 735 �IFone: 622-4274

PI do Rio de Janeiro lança manual de
instruções sobre como evitar assaltos

''Amelhormaneira de evitar assaltos éserpr�venülo'; diz omanual que traz dicas sobre como se livrar de roubos efurtos
RIO DE JANEIRO - Nin­

guém está livre de ser mais uma
vítima de assaltantes, Porl isso
todo cuidado é pouco. Seguindo
alguns conselhos pode-se dificul­
tar as tentativas deles. Para isso
o tenente-coronel Ipurian Calixto
Nery, comandante do 6° Batalhão
da Polícia Militar do Rio de Ja-

'"

neiro, elaborou manual para evi­
tar roubos e furtos.

EM CASA
Diz omanual que se você mora

.em edifício, as portarias devem ser

bem iluminadas para que se pos­
.sa ver quem está lá fora. Porteiros
:eletrônicos e circuito interno de se-.

,gurança são recursos importantes
'a serem instalados.
, '

; As pessoas devem ter atenção '

a funcionários de firmas

prestadoras de serviços- como
.companhias de gás, telefônica e
I

"

outras. Eles podem ser bandidos
usando uniformes para entrar no

prédio.
'

O manual traz ainda alerta

lPara que os moradores evitarem
receber pessoas vendendo cosmé- ,

ticos, roupas, etc ... , portas aber­
'tas para refrescar o ambiente tam­
Mm são um chamarisco para la­
drões. Em caso de viagem, o ide­
,al é pedir para que o vizinho fi- ,

l

Em caixa eletrônico deve-se evitar fazer saques de quantias altas e

sair para as compras. O ideal épagar com cheque ou cartão que podem
ser cancelados, em caso de roubo

-

TENSAO

que de olho em

qualque�,movi­
'E-�nto suspeito
e não dar infor­

mações do tipo
: "Ela só volta
na semana que
vem". Jornal
na porta de
casa é aviso de

que os donos
estão viajando.

As pessoas
devem tomar

bastante cuida­

do também
com anúncios.
Ao anunciar

que tem um

produto � ven­

da, os ladrões
-

podem se fazer

passar por
compradores e

aproveitarem a

ocasião para
roubar.

NA RUA

O tenente-co­

ronel ainda acon­

selha que se ao

sair do caixa ele­
trônico a pessoa
notar algo.estra­
nho deve mudar
imediatamente a
sua rotina, para
um local commai­
or fluxo de pesso­
as. Saques notur­

nos são sempre
perigosos e devem
ser evitados. Se não
for possível, o ide­
al, de acordo com

o manual, é ir em
caixas de

shoppings ou lo­
cais bem movi­

mentados,e sempre
junto com alguém
conhecido.

Bolsas do tipo
mochila também
atraem os 'ladrões

pela facilidade em

serem arrancadas.
O que parece ser

uma paquera na rua pode ser uma abordagem para
o ladrão. As estatísticas mostram que em ponto
de ônibus e ônibus cheios, a possibilidade de as­

salto é menor. Passeios noturnos à pé só por ruas
movimentadas e sempre pelo meio da calçadas.
Os cantos mais escuros podem virar esconderijos.

Diz o ma­

nual : "em caixas eletrônicos não fale
com estranhos. Em cabine para dois ,

dobre a atenção. Fique co� o corpo na

frente da tela para que )lão vejam sua

senha. Guarde o dinheiro antes de sair
da cabine".

Presos brigam nas celas
CANOINHAS - Na segun­

da-feira, 7 de fevereiro, presos
da cadeia pública de Canoinhas

brigaram em uma das celas. A
confusão envolveu três detentos.
� está em estado grave no,

Hospital Santa Cruz .. O respon­
sável pela carceragem, ato

Kwitscha:l, diz que o problema
laconteceu por causa da

superlotação da cadeia.
O delegado Levi Rosa Peres

diz que s situação está cada véz
mais difícil na cadeia de
Canoinhas. "hto aqui se trans­

,formou em um barril de pólvo­
ra, os presos estão brigando pro
motivos fúteis, as celas viraram
um amontoado de homens", re­
latá o delegado. A cadeia de
Canoinhas tem capacidade para
,30 presos, mas tem hoje 41.
Destes 26 são condenados e

:;g.uardam vagas em penitenci-
,4nas. '

1
,

José Osni Silva, condenado
a 15 anos por furto e roubo e

Daniel Freitas Trinoski, tam­
bém condenado a 3 anos e 4

meses de prisão por furto qua­
lificado foram os agressores.
Gilberto Schimdt de Melo, que,
está em prisão preventiva por

furto. Gilberto recebeu muitos

socos, pontapés e chutes no ros­
to.

Kwitschal diz que teme uma

reação mais violenta por parte
<,

dos detentos que já não conse­

guem se manter sem nenhuma

ocupação na cadeia. O juiz
corregedor da cadeia diz que não
há vagas nas penitenciárias.

(Oxx47) 622-2324
ATENOI,MENTO

2A À 6A 9HS Às 12:1 SHS

1 3:HS Às 21 HS

SÁSAPOS 9 Às 21 HS

DOMINGOS JE: FERIADOS
9HS Às 12HS

1 4HS Às 19H5

Bcc.:n«»mize...
F' 'V\'I"'D,EO CT'l TID'I .....ro'U. aça. seu ,"

,-i �,,' , � ...

30 filmes: R$ 55,00
.2o·�lmes: R$ 38,00
10 filmes: R$ 2.0,00
R: Coronel Albuquerque, 297 - Centro - Canoinhas - SC

ADYOCACIA

Rua Vidal<Rrums, 725· PoneJPax622.401
�46o�OO • Canoinhas . se

Fazendo o melhorpara você!
Av. Elpedicionarios,' 1206 � (On�7) 62��Ojô6 � Canoinas
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HÁ MAIS DE 50 ANOS INFORMANDO

CLASSIFICADOS ,GRATUITOS ?

LIGUE (Oxx47) 622-4195
TODAS AS SEXTAS-

\

FEIRAS-NAS BANCAS
(Somente serão aceitos classificados até as 12 horas de quarta-feira) r
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AULAS

Faliam vagas para lanlos professores
COLÉGIO

COMERCIAL
ÉDA UNC

CANOINHAS - o processo
seletivo para professores habili­
tados da área de abrangência da
lSa Coordenadoria Regional de
Educação (CRE) foi tranqüilo no

dia 9. Hoje, sexta-feira acontece

a escolha para os' professores
não-habilitados a serem contra­

tados em caráter temporário para
a rede de ensino estadual.

De acordo com a lSa CRE,
sobraram para os não-habilitados
de todos os municípios da

Coordenadoria, 111 módulos de
20 horas; nas disciplinas de edu­

cação física, artes, matemática,
física, quimica, filosofia,
sociologia.espanhol, ética, econo­
mia e mercado, direito e legisla­
ção, estrutura e metodologia da

alfabetização. Para o 10 grau há

poucas vagas nas disciplinas de

educação física e artes. O restan-

í",: te das vagas são para o ensino
médio.

A Coordenadora Roseli

Ruthes, esclarece que sobraram

poucas vagas porque os profes­
sores de escolas que foram

municipalizadas puderam esco­

lher antecipadamente.

CANOINHAS - Uma as­

sembléia geral da UnC de

Canoinhas, realizada na últi­

ma terça-feira, aprovou a in­

corporação do patrimônio do

Colégio Comercial desta cida­

de. O Colégio, que atuava na

área técniço­

profissionalizante, foi dissol­
vido em 20 de janeiro deste

ano. De acordo com o seu es­

tatuto, o patrimônio deveria

ser incorporado por uma, ins­

tituição congênere, o que foi

feito pela UnC.
De acordo com a co­

ordenadora administrativa da

UnC, Elizete Nascimento, no

prédio a universidade vai ins­
talar o Centro de Ciências
Contábeis e Administrativas

Zaiden Emiliano Selerne, ho­

menageando um dos fundado­
res e diretores do colégio e que
também presidiu .a UnC. A ce­

rimônia de incorporação está

marcada para o dia 21, quan­
do começa o ano letivo na

Une.

Na assembléia que

aprovou a incorporação, tam­
bém foi decidido que a Un,C
vai respeitar as finalidades

educacionais do Colégio Co­

mercial, preocupando-se com

a preservação de sua história

e das suas finalidades educa­
cionais.O patrimônio incorpo­
rado 'está estimado em R$
360.723,00. Fundado em

1962, o colégio localizava-se

na rua Coronel Albuquerque,
bem no centro da cidade, ocu­

pando 4.000 m2 e cerca de

600m2 em construções.

Professores de Canoinhas e municípios vizinhos esperam pacientemente pela vez de preencherem a carga horária

Professores recebem
Ireinamenlo

O objetivo do curso é pro­
porcionarmelhor formação pro­
fissional aos educadores de

"modo mais reflexivo e que dê
mais sustentação á prática pe­

dagógica", diz a Secretária de

Educação Municipal, Juceres
Roeder.

Para os profissionais do

Ceitec, o aperfeiçoamento se faz
4 ......� «';';',c..-t.. '_ .,.'�.��" _',+_ _',=- _' __ ...... •

necessário, pela atual conjuntu-
ra, para que professores, pais,
alunos e comunidade em geral
possam estabelecer metas que
realmente atendam às expecta­
tivas da sociedade a curto e lon­

go prazo.
Durante os três dias de cur­

so, os professores, orientadores
e outros profissionais da educa­
ção discutiram e fizeram refle­

xões sobre como melhorar a

qualidade do trabalho

educativo.

oi, ' Um dos objetivos do Congresso Municipal de Educação é a

b. busca da formação contínua dos profissionais da educação,
[' visando a melhoria da qualidade de ensino

CANOINHAS - Cerca de

120 professores dá rede muni­

cipal de ensino de Canoinhas

.,receberem treinamento para en­
< frentar os desafios da sala de

aula no novo ano letivo. O cur­

so foi ministrado por profissio­
nais do Ceitec, de 7 a 9 de fe­

vereiro, no auditório da Univer­

sidade do Contestado (UnC).

Fazendo o melhorpara você!

Av. &pOOiOOim, lJlfi· (O:t!:�') 6'n-illJi . !lloills

A PEDIDO

PARANDO PARA PENSAR.
Apesar de nosso muni­

; cípio ter completado 39
� anos de emancipação polí-
'tico -administrativa e ao

1 'longo do tempo ter conse­

'1guido muitas conquistas,
. nós munícipes temos alguns
«assuntos que gostaríamos
de levantarpara urna refle­
xão. Você, amigo leitor, re­
flita conosco.

Enquanto o mundo
todo se comunicapelos mo­
dernos meiós que a

tecnologia nos oferece,
como a internet! por exem­

plo, onde pesquisamos, re­
cebemos informações, man­
damos nossas mensagens,

compramos, vendemos, en­
fim temos acesso a todos os

tipos de informações e pos-
I

, sibilidades de realizar com
o máximo de rapidez um

grande número de tarefas,
que facilitam a nossa vida.

Nós, majorvieirenses, anda­
mos a passos lentos, pois o

simples fato de efetuar um
registro no cartório, tem que
ser feito em etapas. O car­

tório não possui horário de
atendimento integral e o

,

funcionário que lá se encan-

o tra não possui autonomia
para assinar certos docu­

mentos, então o usuário ne­
cessita voltar um ou dois
dias após para obter seus

documentos em condições e

prosseguir seus negócios.
Não estamos em hi­

pótese alguma, querendo
denegrir trabalho de quem

quer que seja, porém
estamos levantando uma

questão que deve ser revis­

tapelas autoridades compe­
tentes pois, onde fica o di­

reito do cidadão?
As pessoas que resi­

dem no interior do municí­

pio, quando precisam de

serviços dessa natureza, ou
fazem duas viagens ou vão

diretamente ao vizinho mu­

nicípio de Canoinhas, o que
torna mais difícil e caro de­
vido ao tempo gasto e às

despesas decorrentes das

viagens.
Em tempos passados,

não muito longe, tínhamos
aqui na cidade, uma funci­
onária da Exatoria Estadu­

al, que gentilmente fazia o

preenchimento de guias e

demais atividades referentes
ao setorde arrecadação es�
tadual e hoje não existe
mais.

de compra e venda, e quan­
do por algum motivo esse

funcionário não se encon­

tra, lá, vamos nós ao vizi­
nho município de Monte

Castelopara conseguir à tal
documento. Pense bem,
Monte Castelo fica à uma

distância de aproximada­
mente 30 km . Éjusto isto?!

A nossa Agência dos
Correios não tem autono­

mia sequerpara enviar um

simples telegrama sem o

auxilio de uma das agênci­
as próximas. Sabe por que,
amigo leitor? Falta

maquinário para tal. Ntio é

absurdo isto?
Hápoucas semanas, não

havia nenhum médico na

cidade e, nesse espaço de

tempo, o hospitalficou sem

pacientes. Àprincípiopode­
ria se dizer: _ que bom!

Major Vieira não te11J: doen­
tes! Mas não, os doentes é

que tiveram de procurar
outros locais em busca de

hospitalização ou amargar
sua dor em seu próprio lar.

Cogita-se quepara desgra­
ça maior da população,
nosso município está sendo
descredenciado do Sistema
Único de Saúde - SUS. E
mais... apesar de os médi­
cos estarem de sobreaviso,
ou seja, receber o dinheiro

do plantão, mesmo perma
necendo em suas residênci

as, tendo os pacientes qu
se deslocarem até lá, epa
sarem pelo transtorno d
lhes terem cobrada a con

sulta que por direito nã

poderia ser cobrada aind

assim, cogita-se que osme
mos não mais querem da

plantão em nossa cidad

pois acham que recebe
muito pouco para isso.

E falando em saúde nã

podernosdeixardemenciona
a situação de,nossa água,pai
afinal, água é vida! Sua q
!idade continua a mesma'

PÉSSIMA!
Poderíamos enumera

mais alguns itens que são d
necessidade e

majorvieirenses, não ternos o
ternos emprecárias condiçõe

Até um leigo sabe que u

município para ser instituú
precisa ter condições de n

mínirno oferecer os serviço
básicos, ou seja, os deprime
ra necessidade à suapopu
ção, que contribuicom s

parcela,pagando os imposto
Então eupergunto: e q

to a esses serviços emuitoso
tros, vocêestásatisfeito?!

Clínica de Cirurgia de Olhos
Lentes de contato

Refração computadorizada

��. �ia oft &. glnm/ci/

Médica - Oftalmologista
CRM 7325

Na CIDASC, existe

apenas umfuncionáriopara
assinar as Guias de Trânsi­
to Animal (GTA) que {um
documento obrigatóriopara
acompanhar os animais que
são transportados, em.caso

MIGUEL
WOJCIECHOVSKI

FILHO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DO VALE DO CANOINHAS

"CREDICANOINHAS"

G[RAL

B'alanço Patrimonial
Documento n° 2

INSTITUiÇÃO: COOPERo DE CRÉDITO RURAL DO VALE DO CANOINHAS SICOOB/SC - CREDICANOINHAS
CARTA PATENTE: �19 CGC 78.834.975/0001-02

EXERCÍCIO 99
7.283.602,00
400.067,00
10.391,00
10.391,00

791.156,00
791.156,00
15.849,00
15.849,00

4.585.374,00
1.309.93�,00
3.732.205,00

.

(608.828,00)
152.058,00

1.433.300,00
1.111.859,00
321.441,00

ATIVO
CIRCULANTE E REALIZÁVEL ALONGO PRAZO

Disponibilidades
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
Crédito Rural- Proagro à Receber

APLICAÇÕES lNTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
Aplicações interf. de liquidez ,

TITULOS E VALORES MOBILIARIOS
Títulos e valoresmobiliários

OPERAÇÕES DE CRÉDITO'
Empréstimos e Títulos Descontados
Financiamentos Rurais e Agroindustriais
(-) Provisão pi operações em CLD

Operações de crédito em liquidação
OUTROS CRÉDITOS
Diversos
Créditos Específicos
Outros créditos em liquidação
Rendas a receber
OUTROS VALORES E BENS
Outros valores e bens
PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Investimentos
IMOBILIZADO DE USO
Óutras Imobilizações de uso

(Depreciação Acumulada)
TOTAL DO ATIVO

47.465,00
47.465,00
523.543,00
364.193,00
364.193,00
159.350,00
268.769,00

(109.419,00)
7.807.145,00

EXERCíCIO 98
4.905�722,00
132.823,00
9.544,00
9.544,00

310.227,00
310.227,00
9.058,00
9.058,00

2.828.483,00
1.121.547,00
2.185.381,00
(603.419,00)
124.974,00

1.342.587,00
1.074.437,00
170.597,00
51.929,00
45.624,00
273.000,00
273.000,00
427.732,00
.267.693,00
267.693,00
160.039,00
273.710,00

(113.671,00)
5.333.454,00

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
DEPÓSITOS
Depósito à vista

Depósito à prazo
RELAÇÃO INTERDEPENDENCIA

Cessionários serviços públicos
OBRIGAÇOES POR
EMPRÉSTIMOS E REPASSE

Obrigações, por empréstimos e repasse,
OUTRAS OBRIGAÇÕES
Fiscais e previdenciárias
Fates
Diversos
Proagro à recolher
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reserva Legal
Sobras ou Perdas acumuladas exercício
Total Passivo

EXERCÍCIO 99

6.290.714,00
2.567.431,00
472.630,00

2.094.801,00
8.044,00
8.044,00

2.996.506,00
2.996.506,00
718.733,00
15.542,00
7.037,00

681.717,00
14.437,00

1.516.431,00
1.069.216,00
347.516,00
99.699,00

7.807.145,00

1.800.698,00 I'

1.800.698,00 .

317.827,00
7.433,00
4.107,00

293.475,00
12.812,00

1.375.542,00
1'.012.859,00
315.429,00

'

A7.254,00
5.333.454,00

EXERCÍCIO 98

3.957.912,00
,1'1

1.839.387,00 .

360.904,00
{ 1.478.483,00 �

b

Francisco Greselle
Presidente

Wilson Arrabar
Secretário

Saulo Jacob Patruni
Gerente

Márcia Maria Kohler de Lima
Téc. Contábil

'"

PLANO CONTABIL - Documento n° 8

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCíCIO
EM:, 31 /12/19,99

INSTITUiÇÃO: COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DO VALE DO CANOINHAS

,
r- CARTA PATENTE: 819 CGC 78.834.975/0001-02

DISCRIMINAÇÃO

RECEITAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

OPERAÇÕES DE CRÉDITO /
Rendas

,

RESULTADO DE OPERo COM TIT. E VALORES MOBILIÁRIOS
, Rendas Brutas deduzidas .das Perdas com Títulos e Valo Mobilia

: Rendas Brutas \

: Despesas Brutas deduzidas dos Ganhos com Tit. e Valo Mobiliari
\

,

Despesas Brutas
.

. RESULTADO DAS APLICAÇÕES COMPULSORIAS
. Rendas Brutas deduzidas das Perdas com Aplic. Compulsórias
: Rendas Brutas

: Despesas Brutas Deduzidas dos Ganhos comAplic. Compulsórias
: Despesas Brutas
: DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
: OPERAÇÕES DE CAPTAÇÃO NO'MERCADO
: Despesas
: OPERAÇÕES DE EMPRESTIMOS E REPASSES

: Despesas
PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA

Despesas
Reversão de Provisões
RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

, OUTRAS RECEITASIDESPESAS OPERACIONAIS

RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Rendas
DESPESAS DE PESSOAL

Despesas
OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Despesas
DESPESAS TRIBUTARIAS

Despesas
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Rendas
OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

Despesas
RESULTADO OPERACIONAL
RESULTADO NÃO OPERACIONAL

RENDAS NÃO OPÉR. BRUTAS DEDUZIDAS DAS PERDAS Cf

ATIVOS RELACIO
Rendas Brutas

DESP. NÃO OPERo BRUTAS DEDUZ.
GANHOS Cf PASSIVOS RELAC. AS, DESP. N

Despesas Brutas
RESULTADO DE CORRo MONETÁRIA DE BALANÇO
Resultado de Corro Monetária de Balanço
Rendas de Correção Monetária de Balanço
Despesas de Correção Monetária de Balanço
(-) Ajuste de Correção Monetária de Balanço
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

DESPESAS BRUTAS

PARTICIPAÇÕES ESTATUTARIAS NO LUCRO

DESPESAS DE PARTICIPAÇÕES ESTATUTARIAS NO LUCRO

SOBRAS LIQUIDAS (PERDAS LIQUIDAS)

EXERCÍCIO
CORRENTE

1.314.585,26
1.,239.160,78
1.239.160,78

74.875,41
74.875,41
74.875,41

EXERCÍCIO
ANTERIOR

1.127.954,95
1.117.922,21
1.117.922,21
10.016,96
10.016,96
10.016,96

'\

549,07
549,07
549,07 L

r

15,78
15,78
15,78

(677.813,51)
(360.236,92)
(360.236,92)
(136.395,77)
(136.395,77)
(181.180,82)
(255.218,76)

74.037,94
636.771,75

(455.429,92)
34.034,57
34.034,57

(444.775,60)
(444.775,6('))
(293.024,99)

1 (293.024,99)
(3.845,42)
(3.845,42)
356.615,83
356.615,83

(104.434,31)
(104.434,31)
181.341,83
(48.409,79)

(637,975,13)
(279.059,50)
(279.059,50)
(151.791,07)
(151.791,07)
(207.124,56)
(207.124,56)

(489.979,82)
(426361,90)
23:108,44
23.108,44

(426:823,24)
(426.823,24)
(254.202,51)

\ (254.202,51)
(4.248,49)
(4.248,49)
286.317,00
286.317,00
(50.51'3,10)
(50.513,10)
63.617,92
(612,99)

6.635,90
6.635,90

89,60
89,60

(55.045,69)
(55.045,69)

2·SEM
1999

655.570,36
612.277,57
612.277,57
43.292,79
43.292,79
43.292,79

(276.086,32)
(178,305,92)
(178,305,92)

.

(57.685,30)
(57.685,30)
(40'(�5,10)
(100.975,15)
60,880,05
379.484,04
(261.009,31)
25.965,75
25.965,75

(237.821,75)
(237.821,75)
(151.810.61)
(151.810.61)
(2.475,79)
(2.475,79)
169.044,25
169.044,25
(64.001,16)
(64.001,16)
,118384,73
�11.937,78)

95,18
95,18

(702,59) (12.032,96)
(702,59) (12.032,%)

132.932,04 63.004,93 106.446,95

,

132.932,04 63.004,93 106.446,95

Presidente: Francisco Greselle
CPF: 253835749-72
Gerente: -Saulo Jacob Patruni
CPF: 382286029-87

'I

Responsável: Márcia Maria Kohler de Lima
CRC: 14341 FPF: 434392769-53

Canoinhas, 31 de Dezembro de 1999

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 01 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 'i

FINANCEIRAS. ,

' "

Estão sendo apresentadas de acordo com a legislação específica
).

do sistema cooperativo e os preceitos do plano Contábil das Insti­

tuições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, aplicados com
'

uniformidade em relação ao mesmo período do exercício anterior,
NOTA 02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do Resultado,
A� receitas e despesas são apropriadas; mensalmente, pelo re-

gime de competência. \.,
-

b) Operações ativas e passivas.
As operações ativas e passivas com encargos pré e pós-fixa­

dos são registrados pelo valor principal, com acréscimo dos res­

pectivos encargos incorridos, inclusive atualização monetária, ob­
servada a periodicidade de capitalização contratual.

c) Provisão para CLD.
Foi constituída em valor suficiente para cobrir eventuais perdas, .

\

levando-se em consideração a conjuntura econômica e os riscos espe- •

cíficos e globais, bem como as normas do Banco Central do Brasil.

d) Investimentos.
'

.

Estão demonstrados ao custo de aquisição e corrigidos .moneta­
riamente, deduzido conforme o caso, das provisões para perdas.

e) Imobilizado,
Demonstrado pelo custo de aquisição e corrigido monetaria­

mente. As depreciações são calculadas pelo método linear com

base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado.
- Instalações, móveis e equipamentos de uso

-10%a.a.
- Sistema de transporte e equipo processamento de dados
-20%a.a.

'

- Bens imóveis sujeitos a depreciação
- 4%a.a.

_ ,
"

NOTA 03 - OBRIGAÇOES POR EMPRESTIMOS E REPASSE:
As obrigações em 31.12.1999 estão assim distribuídas:
SICOOB/SC - Limite Patrimônio Líquido R$ 133.212,31
BANCOOB - Recursos REPRO R$ 1.523.245,69
Feijão, Milho e Soja
BANCOOB L Recursos Capital de Giro R$ 462.263,24
Feijão, MiÍho e Soja
BANCO DO BRASIL S/A - Agência Canoinhas R$ 55.456,49
Investimento calcário : '"�
BANCO DO BRASIL S/A - Agência Irineõpolis R$ 822.328,86'
Feijão, Milho e Soja
TOTAL R$ 2.996.506,59

,

NOTA 04 - CAPITAL SOCIAL
O Capital Social está representado pela participação de 1.235

associados atingindo o montante de R$ 1.415.306,08.

NOTA 05 - ADEQUAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DE
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO EM FACE DA PASSA-
GEM DO MILÊNIO.

.

De conformidade à Resolução do C.M.N. n° 2.453, de 18.12.97,
e Circular n° 2.803, de 04.02.98, do Banco Central do Brasil, a I

Cooperativa de Crédito Rural do Vale do Canoinhas -:-"

CREDICANOINHAS foi cumprido, dentrodo que prevê a referida,

regulamentação, os prazos para adequação dos sistemas eletrônicos
de informação automatizados ao processamento de datas posterio­
res ao ano de 1999, encontrando-se no seguinte estágio:

a) A alta direção está diretamente envolvida na estrutura cri­
ada como suporte formal, alocada ao projeto em andamento, ten-
do delegad� aos subordinados, a responsabilidade pela execução' \fi
e acompanhamento dos trabalhos;

.

b) E pleno o alcance do inventário de sistemas de informa­

ções realizado,

c) Envolvimento de terceiros - o projeto prevê a participação e

o comprometimento formal de terceiros: SICREDIIRS E SICOOB/
SC - Central, corno fornecedores de software; associados/clientes,
que utilizam meios eletrônicos cqmo interface de dados,

d) Relativamente aos ítens: grau de formalização; existência e

adequação de cronograma previsto; existência de avaliação de im­

pacto; análise de riscos e priorização de sistemas; plano de teste e

cronograma de implantação, estão concluídos conforme os planos
de trabalho elaborados pelo SICREDI/RS e SICOOB/SC - Central.

Canoinhas, 31 de dezembro de 1999,

FRANCISCO G,RESELLE

Presidente

WILSON ARRABAR

Secretário

MÁRCIA�ARIA KOHLER DE LIMA
Téc. Contábil - C.R.C. 14.341-9
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REMEDI�OS -

. -

Os genéricos iá estão nas larmácias '

Na farmácia Allage, no centro da cidade, o medicamento Antak que custa R$ SO,lSjá pode ser

susbtituído pelo genérico Raniditina que custa R$ 27,08
CANOINHAS- Os canoi­

nhenses já podem encontrar me­

dicamentos genéricos nas farmá­

cias. Os três medicamentos gené­
ricos já aprovados pelo Ministé­

rio da saúde, na semana passada,
começaram a ser vendidos em

praticamente todas as farmácias

da cidade. Os consumidores já
podem exigir os antibióticos

Cefalexina e Ampicilina e o an­

tiácido Ranitidina, todos do la­

boratório EMS, em substituição
às marcas comerciais Keflex,
Amplacilina e Antak, respectiva­
mente - que chegam a custar de

,
56,87% a até 125,95% mais do

que os genéricos.
Os genéricos têm o mesmo

) ,

efeito dos originais garantidos
pelo Ministério, mas são muito

mais baratos. No caso do Antak '

- um dos dez remédiosmais ven­

didos do mundo - que custa R$
50,15 (300 fig - 20 comprimi­
dos), o genérico correspondente
Raniditina é vendido por R$
27,08, por exemplo. "Os clientes
podem até sair ganhando nos pre­
ços, mas será que osmedicamen­

tos são tão confiáveis assim?",
questiona o Farmacêutico

Bioquímico, Glaucio S. Allage,
,�proprietário da farmácia Allage,
na rua Vidal Ramos, em

Canoinhas.
Para Allage, os genéricos

sempre existiram. São apenas re­
médios com o mesmo princípio

Os farmacêuticos podem sugerir aos clientes o uso dos genéricos, que custam até 125% menos que os produzidospor grandes laboratórios

ativo, copiados por outros labo­
ratórios. O farmacêutico contes­

ta uma suposta ausência de pes­
quisa nos laboratórios que pro­
duzem os genéricos. "Acredito
que os medicamentos produzi­
dos por grandes laboratórios são

mais confiáveis porque são pro-
,

duzidos a partir de anos. de pes­

quisa. Os genéricos são puras

Backstreet Boys Official Fan Club in Brazil
Agora em nossa cidade! Todo mês você recebe grátis um boletim informativo.

.. Temos também um jornal com novidades, curiosidades, testes, traduções, promo­
ções, entrevistas e a ficha completa de cadamembro.

Além, é claro, da carteirinha oficial do fã-clube. Interessados ligar para 622-5658
, 1622-0339 ou escrever para R. Francisco de Paula Pereira, 2127 Alto das Palmeiras.

CEP 89460-000 Canoinhas/SC - Increva-se agora mesmo!

VENDE-SE
I

Um Prédio com 600 m2 de área construída,
condendo uma loja, um apartamento, um depósito,
terreno com 400 m-. O apartamento contém 3 salas,
l-suite, 3 dormitórios, cozinha, área de serviço e 3

banheiros. Localizado na rua Coronel Albuquerque,
287, em frete ao posto de gasolina Esso. Preço de

oportunidade, negociar direto com proprietário:
(Oxx47) 622-2775/622-2251.

Casa com 64 m2, frete para asfalto com linha te­

lefônica incluída. R$ 13.000,00. Rua: Basflio

Humenhuk, n° 798.
Tratar: (Oxx47) 622-2934/622,.5493.

Terreno de esquina a rua Arthur Burgardt esqui­
na cl João. Tomasctz, próx. do asfalto.

Tratar pelo fone: 622-2008 após as 18 horas.

Sobrado próx. ao terminal rodoviário rua: Paul

Barris, 538
,,-

, Fone: 622-3991 ,

,

Terreno na praia de Itapoá, 288m2•

Lavador a jato com carrinho (próprio para carro,

muros e paredes). Máquina para lavar sofás, tapetes
'-6 carpetes (quente e frio) R$ 380,00.

Ambas podem ser usadas simultaneamente
alugadas por hora.
Informações pelo telefone: 622-1569, das 14 às

17 horas.

Um Escort L 93, ótimo est. de conservação
622-4037 - com.

624-0635 - à noite

Moto CBX 200/97. Tratar fone: 622-3615 '

\

Vídeo CCE usado 7 cabeças - R$ 180,00
Tratar fone: 6223615

Vídeo Philco 2 cabeças R$ 180,00
Tratar fone: 622-3615

Luiz Murillo Deluca
OAB/se 7111

O advogado LUIZMURILLODELUCA comunica através dapresente, que a

partir do dia 08/02/2000 está atendendo em novo endereço, ou seja, naRua Coro­
nelAlbuquerque, n° 701, ao lado da Relojoaria Rubi/ -

cópias", diz.
De acordo com a Agência

Nacional de Vigilância Sanitária

(ANVS), que fornece o selo de

qualidade aos genéricos autoriza­
dos, não há porque os consumi­
dores terem nenhum temor sobre
os efeitos dos medicamentos ge­
néricos. A Assessoria de Impren­
sa do órgão distribuiu nota afir-

mando que os genéricos estão re­

cebendo o selo somente depois de
todo um processo de pesquisa por
parte do laboratório fabricante.

A ANVS diz ainda em sua

nota que, a qualquer momento
pode ser divulgado o nome dos

novos aprovados, já que estão

sendo analisados os pedidos de

registro de 151 remédios. Nos
últimos dias mais 3 remédios,
produzidos pelo laboratório Teuto
foram aprovados e devem chegar
às farmácias já na próxima sema­

na. São eles: O xarope
Salbutamol, do original Aerolin,

, que custará 40% 'menos, assim
como o diurético Furosemida,

substituto do Lasix. O antifúngico
Cetoconazol, de nome fantasia

Nizoral, terá o preço reduzido

pela metade.

'ALUGO
COMUNICADO

Ad:yogf:ldo

SalaComercial com linha

telefônica, R$ 170,00/mês,
na rua 12 de Setembro, pró­
ximo à Nova Vídeo. Tratar

(Oxx47) 622-2004

COMPRO
Toyota Bandeirante
622-2004

Ações Telesc/Telebrás -

pagamento à vista - 622-
4037 9966-5003 cl

EFICÁCIA
Em artigo publicado pela �

edição 49, de dezembro de 1999, >

no Guia de Fornecedores H(i)spi� 'I
talares, o Presidente do Conselhó:
Regional de Farmácia de São:
Paulo, Dirceu Raposo de Mello."
defende o uso de medicamento�,'

'

genéricos.ParaMello, omedica-I.
mento genérico é aquele que con- �
tém o mesmo fármaco, na mês;'
ma dose e forma farmacêutica, é

'

'administrado pela mesma via' e'
com a mesma indicação terapêu-

,

tica do medicamento considera-:
- ,

do pelo como referência no país', ,

apresentando a mesma seguran-.
ça e eficácia clínica.

.

.

�

Segundo Mello, cabe ao far-,
macêutico, a contribuição à efe"- �
tiva implementação de umá polí-,
tica de genéricos no país. "Cab�:'
a ele dispensar adequadamente �:
medicamento genérico, ínfor-"
mando e educando a populaçâo �
sobre os aspectos inerentes á süá',
utilização. Torna-se imprescindí­
vel que o mesmo mantenha-�e'
informado e atualizado sobre' õ.�

,

tema, garantindo a confiabilidade

das informações e do serviço
prestado à comunidade", afmna.

..

�

•

Rua: Paula Pereira 845 Fone: 622-3344\
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OPÇAO

Como escolher a escola para seu filho

basta falar que o colégio usa

métodos tradicionais. Uma
boamaneira/de verificar isto
é comparai ametodologia de
ensino de sua época com a

dele. Se muita coisa for pa­
recida, há algo errado.

.

Procure se informar sobre
os professores, os materiais e r---------...,------,,\�..

recursos. didáticos disponí­
veis, a biblioteca da escola, a

. prática desportiva e atividades
extracurriculares como, por
exemplo, teatro e música.

Muitas escolas não esti­
mulam na criança, o gosto
pela leitura e pesquisa.lsto
não é bom indício. Em casa,

procure perguntar para o seu

filho-o que ele aprendeu em

cada dia e observe se traz li-

Muitos fatores devem ser tro e fora da sala de aula.
observados na escolha de
uma escola para os filhos. O QUE OBSERVAR?
Afinal eles passarão parte de
suas vidas e irão conviver O clima do lugar-
com novos valores" desen-

'

Quando for á escola, ob-
volver habilidades, vivenciar serve o ambiente. Ele deve

experiências, etc. Os pais
devem lembrar-se de que
todo conhecimento adquiri­
do pela criança irá influen­
ciar diretamente na sua ma­
neira de ser e na formação
de sua personalidade.

Por esses motivos, é fun­
damental que os pais este­

jam atentos à escola dos fi­

lhos. Cabe a eles acompa­
nhar toda a vida escolar das

crianças e observar o que
elas andam aprendendo den-

\

ser harmonioso física e psi­
cologicamente. Tente ver se
os professores e os funcio­
nários convivem bem, num
clima cordial.

Qualidade de ensino

Quando a questão é a

qualidade de ensino, várias
coisas devem ser analisa­
das. É importante acompa­
nhar de perto e verificar se
a escola vem pregando o

que ela diz na teoria. Não

vros para casa e os lê. Mas,
não basta ler qualquer coi­
sa. As leituras devem ser ins-
trutivas. Lembre-se de que -Acompanhar o cotidio­
a criatividade da criançapre- no dos filhos
cisa ser incentivada e a dis-

ciplina, apesar de necessária, - D ia loga.r sem pre pa ra

não pode ser tão rigorosa a saber como andom as

ponto de impedi-la. coisas na escola

-Ser ambiente agradável

-Estimular a criatividade

-Oferecer várias ativida­
des. (teatro/'músicq, dan­
ço, esportes;' etc)

-Fazer visitas
ao colégio

Trabalhar a realidade
Os conteúdos ensinados

ria escola devem estar relaci­
onados com o cotidiano do -Olhar o que os filhos es­

'alunoedesuarealidade.De tão produzindo (provas,
nada adianta, por exemplo, d t)

,

co ernos, e c. ..

aprender matemática, se a .1I:=========�===-=IlI!i:iz:=- "

criança não sabe fazer uma -IA PEDIDO I
conta que ela necessita colo­
car em prática no dia-a-dia.

Sexo e drogas
Hoje em dia, uma boa

escola deve se preocupar
com a orientação ampla dos
alunos. Algumas possuem
acompanhamento psicológi­
co, grupos de discussão e

aconselhamento para assun­
tos delicados como drogas
e sexo.

Diálogo com a família
A escola não é um uni

verso isolado. A comunica­

ção com a família também é

importante para que se co­

nheça melhor os alunos.
Além disso, é dever da es­

cola mantê-la informada
sobre tudo o que acontece

com seu filho, inclusive os

eventos que ela promove.
Este quesito é muito impor-

.

taqte para ver o quanto a

escola preza pelo bem estar

de seus alunos.
�.

Como 'saber

qual a ,melhor
escola?'

,

Não é S9 a sua opinião
que deve ser lêvada em con­

ta. É fundamental observar
se seu filho tem se adaptado
e qual o tipo de escola está
mais relacionado ao seu per­
fil. Converse com ele e com

seus amigos

, ,

Material·escolar e u iformesmais baratos?
É com as CASAs PARA TODOS, em Canoinhas

I
'.

_
_

�-J��,��_.;Vamos conferir os preços:

Você precisa de bons motivos para comprar arifa do hospital Santa Cruzf
, .

.

- Comprando a rifa você concorre a um carro, uma geladeira, 1JlI1a moto,
.

TV e uma bicicleta.

Comprando a/rifa você·ajuda,· I·

a salvar vidas/pois estará contribuindo
com a construção da UTI ..

I x

Precisa mais?
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